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C OVID-19: COMPORTAMENTO SEXUAL E USO DE PREP 
ENTRE MINORIAS

Como o distanciamento social durante a pandemia da Covid-19 afeta a prevenção do HIV, o 
acesso ao teste de HIV e a continuidade no uso da PrEP? O estudo “Comportamento sexual e 
uso de PrEP entre minorias sexuais durante a pandemia de Covid-19 no Brasil”, realizado pelo 
Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas/Fiocruz, buscou responder a essa questão.

Entre abril e maio de 2020, foi feita pesquisa nacional via web (Hornet, Facebook e WhatsApp) 
para inscrever pessoas com mais de 18 anos que se identificassem como homens cis que fazem 
sexo com homens ou trans/não-binários HIV negativo ou desconhecido. Mais de 2.600 pessoas 
foram incluídas no estudo, com média de 32 anos.

Um total de 30% usava PrEP oral diária antes do início do distanciamento social. Entre elas, 
69% mantiveram o esquema diário e 28% o interromperam. Os principais motivos para a inter-
rupção foram: impedimentos para buscar novas doses do medicamento no serviço de saúde e 
abstinência sexual. As principais razões para a continuidade em PrEP foram: medo de infecção 
pelo HIV, sexo com parceiros casuais e relações sexuais parceiro vivendo com HIV.

O estudo conclui que quase metade dos usuários de PrEP se envolveu em comportamentos de 
maior risco, indicando que os serviços de saúde no Brasil devem continuar fornecendo a pro-
filaxia para minorias sexuais.

Para ler mais sobre o estudo, acesse www.imprep.org (aba Estudos e Pesquisas).

EPs Alexandre Castilho (RJ), Gabriel Mota e Joyce Gomes (AM) e Bruna Fonseca (BA) em ação

Fr
ee

pi
k 

H
ar

ry
ar

ts
 /P

ix
ab

ay



imprep.bra@gmail.com  • www.imprep.org • Instagram +imprep_brasil • face _imprep_brasil

Vários estudos comprovam que pessoas que vivem com HIV, que fazem tratamento antirretroviral e têm 
carga viral indetectável há mais de seis meses, não transmitem o vírus para outras pessoas. É o que os 
especialistas chamam de Indetectável = Intransmissível, ou seja, I=I. Apesar disso, esse conceito ainda 
não foi totalmente assimilado.

O estudo “Um alerta para melhorar a compreensão do slogan ‘Indetectável= Intransmissível’ no Brasil”, 
desenvolvido pelo Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas/Fiocruz, buscou avaliar como essa 
ferramenta de prevenção é entendida em três grupos: pessoas vivendo com HIV, homens gays/bissexuais 
cis HIV negativo/desconhecido que fazem sexo com homens e outras populações HIV negativo/desco-
nhecido. Brasileiros com idade igual ou superior a 18 anos foram recrutados durante outubro de 2019 
para concluir uma pesquisa via web anunciada no Grindr, Facebook e WhatsApp, que estudou 1.690 
indivíduos.

O estudo aponta que a percepção quanto a I = I não atingiu mais de um terço dos homens gays/bissexuais 
e 2/3 das mulheres cis HIV negativo/desconhecido, homens heterossexuais e outras populações.
Semelhante a estudos anteriores realizados em contextos de alta renda, os resultados sugerem maior co-
nhecimento entre aqueles que vivem com HIV, embora seja importante destacar que 10% dessa amostra 
ainda consideram I = I um conceito impreciso.

Para ler mais sobre o estudo, acesse www.imprep.org ( aba Estudos e Pesquisas).

O que significa 
Indetectável=Intransmissível (I =I)?

Você conhece os boletins
ImPrEP?

Além do Fique Ligado, você conhece os outros boletins ImPrEP? O ImPrEP em Rede traz, de dois em 
dois meses, informações sobre as ações do projeto e tudo o que rola de novidade em torno da profilaxia 
pré-exposição e da prevenção combinada ao HIV . Já o Conexão ImPrEP, sem periodicidade definida, 
veicula notícias sobre as iniciativas que envolvem os três países que integram o estudo: Brasil, Peru e 
México. Para ficar bem informado(a), basta acessar www.imprep.org e clicar em Boletins ImPrEP no 
menu lateral do site. Boa leitura!


